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Informações gerais

Alimentação: Vcc09 a 30 .

Opera em 220Vac, 380Vac ou 440Vac sem
necessidade de TP.

Partida periódica programada semcom ou trans-
ferência de carga.

Partida programada para horário de ponta.

Porta serial RS232 e RS485 para comando remoto
via PC.

Três níveis de acesso por senha.

O Módulo de Controle Automático K30 foi
especialmente desenvolvido para controle e pro-
teção de um grupo gerador em operação singela,
atendendo às principais especificações industriais.
Em modo automático, o K30 monitora con-
tinuamente a tensão da rede elétrica, estando
pronto para partir o grupo gerador e alimentar a
carga sempre que houver alguma falha na rede.
Neste caso, o K30 executará todos os proce-
dimentos de partida e transferência de carga,
indicando a posição operacional, instrumentação e
diversas outras informações através de um display
alfanumérico. Após o retorno da rede, será feita a
retransferência da carga para a rede e em seguida
o procedimento de arrefecimento e parada do
grupo. Se eventualmente ocorrer alguma falha com
o grupo durante o funcionamento, um eficiente
sistema de proteção entrará em ação desligando o
motor, memorizando a falha e acionando um alarme
sonoro para alertar o operador.

Falhas que provocarão a parada do motor:
- Subtensão do gerador;
- obretensão do gerador;S
-Alta temperatura do motor;
- Baixa pressão do óleo lubrificante;
- Sobrecarga;
- Subfreq ência;u
- obrefreq ência;S u
- Baixo nível de água;
- Falha no arrefecimento;
- Falha na chave de transferência do gerador.

O entradas auxiliares que pode serK30 possui m
programadas para supervisionar outras falhas
externas .ou executar funções pré-estabelecidas

Todo o funcionamento do K30 é baseado na
comparação de valores coletados através de
sensores com parâmetros que podem ser
estabelecidos pelo operador.

Características:
Indicação no display:
- Tensão entre fases e entre fase e neutro da rede e
do grupo;
- C ;orrente das três fases em carga
- T ;ensão da bateria
- Rotação do motor;
- Temperatura da água;
- Horímetro;
- Partidas acumuladas;
- P ;róxima manutenção preventiva
- Relógio com calendário ;
- Log de falhas;
- L .og de eventos



Especificações técnicas

Tensão de alimenta ãoç

Corrente máxima de aliment ãoaç

Tensão do alternador

Freq ência do alternadoru

Tensão de supervisão de bateria

Relé de partida, parada e auxiliares

Relés dos contatores de carga

Corrente secundária do TC

Proteção do motor

Proteção do gerador

Porta serial

Temperatura de operação

Dimensões A x L x P( )

Peso

08 35 Vccà

8 400 mA @ 12 Vcc - 00mA @ 24 Vcc

10 480 s0 a Vca (entre fase )
trifásico, 3  fios (+10%)

50-60 Hz

8 à 35 Vcc

5 Amperes, contato sem potencial

1 Acc, na tensão de alimentação, poten-
cial comum ao borne 24

5 A

Rotação, temperatura, pressão, nível de água

<F, >F, <U, >U, >I

RS232 e RS485

0 a 55ºC

144 mm x 72 mm x 140 mm

750 gramas aproximadamente

Protocolo Modbus RTU



3 - ACIONA CONTATOR DA REDE
Em modo manual, tem a função de transferir a carga para
a rede, caso esta esteja disponível.

4 - DESLIGA CONTATORES
Em modo manual, tem a função de desligar os contatores
de rede de grupo (o que estiver acionado no momento).ou

5 - ACIONA CONTATOR DO GRUPO
Em modo manual, tem a função de transferir a carga para
o grupo, caso este esteja disponível.

7 e 8 - TECLAS DE ROLAGEM (NAVEGAÇÃO)
Usadas para navegar, rolando para cima ou para baixo uma
página, para acesso a instrumento, estado ou evento.

9 e 0 - TECLAS DE MODO
Usadas para selecionar um modo de funcionamento.

1

Partida

2

Parada

1 - TECLA DE PARTIDA
Em modo manual, é utilizada para partida manual do motor e irá
colocar o grupo em ciclo automático de tentativas de partida.

2 - TECLA DE PARADA
Em modo manual, esta tecla tem a função de parar o motor.
É necessário que contator do grupo esteja abert .o de carga o

4

DesligaDesliga

5

Grupo
LigaLiga

3

RedeRede
LigaLiga

6 - SILENCIA ALARME / REPOSIÇÃO
Silencia o alarme durante a investigação da falha, se pressionar
novamente o aviso de falha será cancelado.

9 0

6

Reset

Rearme

7 8

-+
Leitura



Borne Descrição

1

2

3

4

5

6

Positivo da bateria (usar fusível de 1A)

Negativo da bateria S2 dos TC’s (usar cabo de 2,5mm), neutro e

S1 do TC da fase 1

S1 do TC da fase 2

S1 do TC da fase 3

Entrada para parada de emergência. Ativa se ligad ao negativo.o

7

8

9

10

11

12

13

Fase 1 do gerador

Fase 2 do gerador

Fase 3 do gerador

Entrada auxiliar configurável pelo usuário. Ativa se ligad ao negativoo .

Fase 1 da rede

Fase 2 da rede

Fase 3 da rede

14/15 Relé de acionamento do contactor de carga do gerador ( Amperes)5

16/17 Relé de acionamento do contactor de carga da rede ( Amperes)5

18

19

20

21

22

23

24

Entrada do termostato. Ativa se ligad ao negativo.o

Entrada do pressostato. Ativa se ligad ao negativo.o

Saída configurável pelo usuário Ampere(1 comum ao borne 24)

Saída para válvula de combustível ( )1 comum ao borne 24Ampere

Saída para acionamento do motor de arranque Ampere(1 comum ao brn 24)

Saída configurável pelo usuário Ampere(1 comum ao borne 24)

Terminal comum d .os relés

27 8/2

29 30/

Contatos para controle de pré-aquecedor (1 Ampere)

Entrada para sensor de temperatura (PT-100)

31/32 Porta serial S-4R 85 (A e B respectivamente)

2 65/2 Pick-up magnético para monitoramento do Rpm (instalação não obrigatória)

33 Entrada para sensor de nível de água do tipo eletrodo



9

0
Teste

Auto

Manual

Inibido

Operação em modo Teste

Operação em modo Automático

Operação em modo Manual

Operação em modo Inibido

Rede Alimentando

Grupo Alimentando

G Grupo Presente

Rede Presente



Cone ões elétricasx

Cada entrada  tem um circuito semelhante a este, com entrada isolada.

O acionamento da porta se dá ao conectar este borne ao negativo da bateria.

uControlador
5Vcc

Bornes
6, 10, 18
e 19

Cuidado! Se uma tensão alternada for aplicada a qualquer uma destas
entradas causará danos sérios ao equipamento, .

Entradas Auxiliares 1 e 2, termostato e pressostato



Cone ões elétricasx

Relés de saída com potencial definido

O K30 possui quatro relés com potencial comum ao borne
24 que deverá ser conectado através de um fusível de proteção,,
ao p lo positivo da(s) bateria(s). Estes relés suportam correntesó
de até 1A em seus contatos. Recomendamos que evitem
sobrecarregá-los, pois além da possibilidade de rompimento das
trilhas de circuito impresso, os relés poderão ter seus contatos
‘colados’caso uma corrente excessiva os atravesse.

Como sugere a figura abaixo, utilize estes relés para
acionamento de relés auxiliares externos que suportem correntes
mais elevadas em seus contatos, pois nesse caso a corrente
elevada circula apenas pelos terminais do relé externo (linha mais
grossa) sem risco para o internos.s

Motor de
Partida

Relé
Externo

MP

Bateria

1A

20 21 22 23 24

+ -

+ Bat - Bat

Ligação de relés externos

K30



Cone ões elétricasx

Acionamento dos contactores de carga

O diagrama abaixo sugere como deve ser feita a ligação do comando dos
contactores de carga de rede e de grupo, incluido o intertravamento elétrico. Cada relé
de comando possui contatos sem potencial (contato seco) que suporta uma corrente de
até 5A@ 240 Vca.

Recomendamos o uso de fusível ou disjuntor de 5A em série com o contato do
relé para evitar que curto-circuitos externos possam danificá-los.

É possível monitorar se as chaves de transferência de rede e grupo estão
abertas ou fechadas se entradas auxiliares forem configuradas para esta função. O K30
possui apenas duas entradas e duas saídas auxiliares, mas este n mero pode chegar aú
seis entradas e seis saídas com a instalação do módulo de expansão de entradas e
saídas (mais detalhes no capítulo 7)K44A

Convém fazer também o intertravamento mecânico entre as chaves

*Intertravamento elétrico para evitar que uma chave feche quando a outra estiver fechada

CR - Contator de Rede                    CG - Contator de Grupo

37

CG CR

CR

CR

CG

CG5A 5A

Grupo

U
V
W

Rede

R
S
T

* *

Carga

15 16 1714
Relé de
Grupo

Relé de
Rede

K30

Confirma
CG On

Confirma
CR On



Entrada para pickup magnético.

A medição de velocidade do motor (rpm) no K30, pode ser feita
através de duas formas diferentes: pela própria frequência do gerador
ou através de um pick-up magnético instalado no motor.

O pickup magnético gera um sinal senoidal cuja frequência é
proporcional a velocidade do motor, sentida através da passagem dos
dentes da cremalheira em frente ao sensor do pick-up, que deve ser
rosqueado de modo a ficar tão próximo quanto possível dos dentes.
Normalmente o pick-up é enroscado até encostar na parte superior do
dente e depois girado no sentido anti-horário aproximadamente 3/4 de
volta, para garantir o afastamento.

As vantagens da medição pelo pick-up sobre a medição pelo gerador
são: teremos leitura de rpm mesmo se o gerador não gerar em caso de
uma falha no regulador de tensão; podemos usar a rotação do motor
para determinar se este já entrou em funcionamento no momento da
partida.

Recomendamos o uso de um pick-up exclusivamente para esta função.
O uso do mesmo pick-up ligado ao regulador de velocidade não deve ser
feito de forma alguma.

Impedância do pickup: 200 Ohms a 3K Ohms
Impedância da entrada: 20K Ohms

25

26

Pickup
Magnetico

+

-

Cone ões elétricasx



Cone ões elétricasx

O sensor de temperatura poderá ser o KS3001 da Kva ou qualquer outro sensor
de termoresistência de platina (PT100).  O uso deste sensor é obrigatório,  caso
se queira fazer uso do sistema de controle de pré-aquecimento do K30 (abaixo).

Entrada para sensor de temperatura

O relé de pré-aquecimento possui contatos sem potencial elétrico (contato
seco) que suporta uma corrente de até 1A@ 240 Vca. É necessário o uso de relé auxiliar
externo para acionar a resistência de pré-aquecimento e deve ser ligado na rede
comercial, como sugere a figura acima.

*CPA - Contator ou relé de estado sólido

CPA*

1A

Rede

R
S
T

25 26

Pré-aquecedor

K30

ADC

5Vcc

27

28

Sensor KS3001

K30



Diagrama básico

Cone ões elétricasx
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IMPORTANTE
O K30 ap s iniciado o ciclo de partida, verifica, ó a presença de um
dos sinais r confirmação de funcionamento d ,a segui para o motor
para ent o bloquear o sinal de acionamento do motor deã
arranque.

A) Sinal do pressostato ( = motor funcionando).se tem pressão
B) Presen a de tens o nas fases do gerador.ç ã
C) Rpm (apenas se o pick-up estiver conectado ao motor).
D) Tempo.

Atenção: Se o pressostato não for instalado corretamente o
funcionamento do grupo gerador ficará comprometido, bem como
a proteção por , que faz uso deste sensor.baixa pressão do óleo

Se, durante a partida, uma falha de Subtensão ocorrer, antes que
o motor “pegue”, o pressostato pode estar abrindo antes da hora.
O aconselhável nessa situação é instalar um pick-up magnético e
desabilitar a leitura de pressão de óleo durante a partida.

Cone ões elétricasx



Capítulo 1 - Modos de operação

O K30 pode em modosoperar quatro distintos, que são:

Modo Teste - Neste modo o grupo deverá entrar em funcionamento após
trans um previamente determinadocorrido intervalo , porém a carga continuará
sendo alimentada pela rede. Para finalizar o estet o K30 deverá ser colocado no
modo . tiverAutomático Se durante o funcionamento o grupo alimentado a
carga, entrará em processo de e deverá parar apóspré-resfriamento
transcorrer temp . Se durante oeste o, caso contrário, irá parar imediatamente
teste ocorrer uma falha na rede, o grupo assumiráeventualmente
imediatamente a carga.

Modo Automático - Neste modo de funcionamento o equipamento realizará
todas as funções automaticamente.
Na presença de rede, a chave de carga de rede ficará acionada e o módulo
ficará esperando uma falha. Assim que falha na rede ocorrer, a contagemuma
do será iniciada. Se a rede retornar antes que o tempo detempo de espera
espera seja totalizado, a chave de rede será acionada novamente, caso
contrário, o motor entrará em . Após o motor funcionar, seráciclo de partida
iniciado o e ao seu término,tempo de aquecimento se as tensões, a
freq ênciau do gerador e a pressão do óleo do motor estiverem normais, a
chave de carga do gerador será acionada.
Durante o funcionamento do grupo gerador, o sistema de proteção contra falhas
estará ativo e irá parar o grupo se alguma falha ocorrer (ver capítulo 5).
Após a normalização das tensões da rede, será iniciada a contagem do tempo
de confirmação de rede e ao seu término a chave de carga do gerador será
aberta, a chave de carga da rede será acionada e a contagem do tempo de pré-
resfriamento do gerador será iniciada.
Se durante o resfriamento uma nova falha na rede ocorrer o grupo reassumirá
imediatamente e cancelará a contagem, caso contrário, parará normalmente e
ficará aguardando por uma nova falha na rede.

Modo Manual - Neste modo todas as funções, exceto a proteção do
equipamento, terão que ser feitas por um operador, como a seguir:
1. Partida manual: [ ]Pressione a tecla por um breve instante.1
2.Acionamento manual das chaves de carga: [ ],Atecla desliga a chave que4
estiver alimentando carga e as teclas e acionarão respectivamente a[ ] [ ]3 5
chave da Rede ou do Grupo, desde que a tensão esteja dentro da faixa
programada.
3. Parada manual: [ ]2Pressione a tecla por um breve instante.
Obs.: Para evitar que o grupo pare com carga, a tecla ficará inibida enquanto[ ]2
o grupo estiver alimentando carga, portanto, antes de pressionar a tecla de
parada, certifique-se de que o grupo não esteja alimentando a carga.



Capítulo 1 - Modos de operação

Modo . Este modo deverá ser selecionado nos seguintes casos:Inibido

·Para evitar o funcionamento do grupo em caso de falta da rede, nesse caso a
chave de rede será acionada automaticamente quando esta retornar.

·Quando for efetuar qualquer tipo de manutenção no grupo gerador.

·Para acessar os modos de programação e parametrização do grupo. (Ver
capítulo 3).

Para selecionar um modo de funcionamento, utilize as teclas de seleção
de modo [9 e [0],] até que o modo desejado apareça na tela e o led
correspondente acenda.




















































































